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TERRENO DE MARINHA

Prefeitura proíbe
obras em campo
Decreto foi publicado
para impedir construção
de prédios públicos no
Campo do Santa Cruz,
retomado pela União
por causa de dívida

Cristiane Britto

Por meio de decreto publica-
do no Diário Oficial de on-
tem, o prefeito de Vitória,

Luciano Rezende, suspendeu a li-
cença para a realização de qual-
quer construção no campo de fu-
tebol do clube Santa Cruz.

O imóvel, localizado em Santa
Lúcia, pertencia ao Clube Santa
Cruz e, recentemente, foi reem-
possado pela União, que planeja
construir prédios no local para se-
diar repartições federais.

A decisão foi tomada pela Justi-
ça Federal após a equipe do clube
deixar de pagar as taxas de ocupa-

ção de terreno de Marinha. Na
época, a dívida total, segundo o
processo, era de R$ 645.404,05.

De acordo com a Prefeitura de
Vitória, o objetivo desse decreto é
impedir um desastre urbano na ci-
dade. “A União tomou posse do es-
paço, proibiu a comunidade de
usar o campo de futebol e preten-
de construir no local repartição
pública”, destacou o prefeito.

Luciano explicou ainda que, por
meio do decreto municipal, a
União ficará impossibilitada de
dar início a qualquer construção
no local, pelo prazo de 180 dias,
podendo ser renovado.

“É a última área verde em um lo-
cal adensado como é a região de
Santa Lúcia e Praia do Canto. É um
espaço de lazer para a comunida-
de. A área tem de ser preservada.”

O superintendente da Secretaria
do Patrimônio da União (SPU) no
Estado, Magno Pires, afirmou que
devido à reintegração da área,
atualmente, o imóvel é de posse da
União em nome da Advocacia-Ge-

ral da União (AGU), órgão da Pre-
sidência da República.

Por meio de nota, a AGU e a
Controladoria-Geral da União
(CGU) informaram que receberam
o imóvel da SPU e o objetivo é
construir as suas sedes, já que ocu-
pam imóveis alugados.

Quanto ao decreto municipal, os
órgãos explicaram que os projetos
de edificação se encontram na fase
inicial de estudos e, por enquanto,
não haverá qualquer interferência
no encaminhamento dos trabalhos.
“Em momento oportuno, se for ne-
cessário, a União irá avaliar a ado-
ção de medidas para a defesa dos
seus interesses”, disse em nota.
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CAMPO DO SANTA CRUZ, em Santa Lúcia: projeto para construção das sedes de dois órgãos federais no local

SAIBA MAIS

Justiça determinou reintegração de posse
O caso
> A JUSTIÇA FEDERAL determinou a

reintegração de posse do campo de
futebol do clube Santa Cruz, em San-
ta Lúcia, à União após o não paga-
mento das taxas de ocupação de
área de Marinha.

> O CLUBE FICOU inadimplente entre
1994 e 1998 e de 2004 a 2008.

> A DÍVIDA total, segundo o processo,
era de R$ 645.404,05.

> OS PROPRIETÁRIOS da área tiveram
de desocupar o terreno em até 30
dias, a contar da data do julgamento,
realizado em 17 de março, sob pena

de multa diária de R$ 300.
> A REGIÃO é considerada como um

“acrescido de Marinha”, como são
chamados os terrenos que tiverem
se formado, natural ou artificialmen-
te, para o lado do mar ou dos rios e
das lagoas, em seguimento nos ter-
renos de Marinha.

Novas sedes
> SEGUNDO a Advocacia-Geral da

União (AGU) e a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), os órgãos rece-
beram o imóvel da Secretaria de Pa-
trimônio da União.

> A AGU E A CGU pretendem construir
no espaço as suas sedes, já que
atualmente ocupam imóveis aluga-
dos ou cedidos por outro Ministé-
rio.

> OS PROJETOS de edificação se en-
contram na fase inicial de estudos e,
por enquanto, não haverá qualquer
interferência no encaminhamento
dos trabalhos.

> CASO NECESSÁRIO, a União irá ava-
liar a adoção de medidas para a de-
fesa dos seus interesses.

Fo n t e : Justiça Federal, AGU e CGU.

Rotativo em Vitória
a partir de agosto

A Prefeitura de Vitória vai defi-
nir na próxima semana qual será
a empresa responsável em cuidar
do sistema de estacionamento de
rotativo do município.

Após a assinatura do contrato, a
empresa tem até 30 dias para im-
plantar o rotativo, que começa a
funcionar em agosto. A Secreta-
ria de Transportes, Trânsito e In-
fraestrutura Urbana (Setran) de
Vitória informou, através de nota,
que as propostas foram apresen-
tadas pelas três empresas ontem.

“A partir de agora, estas pro-
postas serão avaliadas pela co-
missão de licitação da prefeitura
e o resultado será divulgado nos
próximos dias. A Setran ressalta
ainda que as propostas apresen-
tadas foram superiores ao míni-
mo exigido (8%) e as três empre-
sas continuam habilitadas para
concorrer ”, diz a nota.

A empresa vencedora da licita-
ção vai explorar, por 10 anos,
1.849 vagas na Praia do Canto,
800 no Centro e 350 em Santa
Lúcia, totalizando 2.999 vagas na
capital.

Os usuários pagarão R$ 1 para
30 minutos de estacionamento,
R$ 1,50 para uma hora, R$ 2 para

duas horas e R$ 3 para três horas
na vaga. A forma de pagamento
poderá ser em moedas, cartões
recarregáveis ou através de
s m a r t p h o n e s.

A licitação prevê a concessão
de até seis mil vagas de estacio-
namento em Vitória. A Setran ex-
plicou que a concessão foi feita
para os três bairros, onde havia
uma demanda.

A previsão de ampliação do
serviço foi feita na concessão para
que, se necessário, o rotativo fosse
ampliado de forma mais rápida,
sem ser necessária nova licitação.

O empresário Renan Shamon,
25 anos, acredita que o rotativo
vai facilitar a vida das pessoas.
“Tem mais lado positivo do que
negativo. O mais positivo de to-
dos é que os carros não vão ficar
parados por tanto tempo.”

I S E N ÇÃO
Os moradores das ruas que vão

contar com o rotativo e que não
dispõem de vaga de garagem têm
isenção de taxa para estacionar
na via de sua residência. Para is-
so, o veículo deve estar registrado
no nome do morador ou de fami-
liar que resida no imóvel.
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AV E N I DA Rio Branco, Praia do Canto: bairro terá 1.849 vagas de rotativo

SAIBA MAIS

Serão 2.999 vagas em 3 bairros
Definição
> A PREFEITURA de Vitória vai definir

na próxima semana qual será a em-
presa responsável por cuidar do
sistema de estacionamento de ro-
tativo, que começa a funcionar em
agosto.

> APÓS A ASSINATURA do contrato, a
empresa tem até 30 dias para im-
plantar o rotativo.

Va ga s
> A EMPRESA vai explorar, por dez

anos, 1.849 vagas na Praia do Can-
to, 800 no Centro e 350 em Santa
Lúcia (2.999 vagas no total).

> OS USUÁRIOS pagarão R$ 1 para 30
minutos de estacionamento,

R$ 1,50 para uma hora, R$ 2 para
duas horas e R$ 3 para três horas na
vaga. A forma de pagamento poderá
ser em moedas, cartões recarregá-
veis ou através de smartphones.

Isenção
> OS MORADORES das ruas que vão

contar com o rotativo e que não
dispõem de nenhuma vaga de ga-
ragem têm isenção de taxa para es-
tacionar na via de sua residência.

> O VEÍCULO deve estar registrado no
nome do morador ou de familiar que
resida no imóvel.

Fo n t e : Secretaria de Transportes, Trânsito e
Infraestrutura Urbana (Setran) de Vitória.

“É a última área
verde em um local

adensado como é a
região de Santa Lúcia.
Tem de ser preservada”Luciano Rezende, prefeito de Vitória


